
















PSI3211 – Gabarito dos Testes 1 a 4 da P3 – 2018

1) Primeiramente, devemos calcular a resistência “vista” pelo capacitor. Inativando o

gerador de tensão, temos que

Rvista = R1//R3 +R2//R4 = 2 + 4 = 6Ω.

A constante de tempo do circuito vale então

τ = RvistaC = 6
1

6
= 1 s.

2) Vamos calcular a tensão v(t) em RPS. Em RPS, considerando as admintâncias dos

componentes, o circuito se reduz a

Ê1 Ê2

j

1/3 1/8

1/6 1/8

Êg

A equação matricial de A.N. é dada por
[
0, 5 + j −j

−j 0, 25 + j

][
Ê1

Ê2

]
=

[
4ej45

o

1, 5ej45
o

]

o que leva a

Ê1 = 7, 3521ej44,15
o

e Ê2 = 7, 3005ej46,69
o

.

Como isso, obtemos a tensão em RPS

V̂p = Ê2 − Ê1 = 0, 3288ej144,46
o

⇒ vp(t) = 0, 3288 cos(6t+ 144, 46o).

A expressão da tensão v(t) é dada por

v(t) = Ae−t/τ + vp(t).
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Impondo a condição inicial, obtemos A = 2 − 0, 3288 cos(144, 46o) = 2, 2676. Final-

mente, para t > 0 temos

v(t) = 2, 2676e−t/τ + 0, 3288 cos(6t+ 144, 46o), (V,s).

3) Pelo “método caipira”, podemos calcular v(0+), supondo inicialmente que o capacitor

é um curto e calcular a corrente ic como na figura abaixo.
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Como R1//R2 e R3//R4 podemos associar esses resistores para calcular v1 e v2 e em

seguida, obtemos i1 e i2, ou seja,

i1 =
1

3

[
24

3//8

3//8 + 6//8

]
δ(t) = 3, 1112δ(t)

i2 =
1

6

[
24

6//8

3//8 + 6//8

]
δ(t) = 2, 4444δ(t).

Assim,

ic = i2 − i1 = −0, 6668δ(t)

Usando a relação constitutiva do capacitor e integrando de t = 0
−
a t = 0+, chega-se a

v(0+) = v(0
−
)− 6(0, 6668) ≈ −2 V.

Assim

v(t) ≈ −2e−t/τ .

Deseja-se calcular o tempo t1 para que v(t1) = −1 V. Da expressão, obtém-se

−t1/τ = ln(1/2),

Portanto,

t1 = τ ln(2).

4) Basta derivar a expressão de eg(t) e multiplicar pelo valor do capacitor. Fazendo isso,

obtém-se a seguinte expressão no sistema internacional de unidades

ic(t) = H(t)−H(t− 5)− 10δ(t− 5) + 15δ(t− 10)− 5e−(t−10)/2.
















